
		
			[image: 9786525164014_capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

	
		
			Roseli Kietzer Moreira

		

		
			ELOGIO AO TATO: relações da arte, estética e cerâmica para a educação sensível

		

		
			Editora CRV

			Curitiba – Brasil

			2024

		

	
		
			Conselho Editorial:

			Aldira Guimarães Duarte Domínguez (UNB)

			Andréia da Silva Quintanilha Sousa (UNIR/UFRN)

			Anselmo Alencar Colares (UFOPA)

			Antônio Pereira Gaio Júnior (UFRRJ)

			Carlos Alberto Vilar Estêvão (UMINHO – PT)

			Carlos Federico Dominguez Avila (Unieuro)

			Carmen Tereza Velanga (UNIR)

			Celso Conti (UFSCar)

			Cesar Gerónimo Tello (Univer. Nacional Três de Febrero – Argentina)

			Eduardo Fernandes Barbosa (UFMG)

			Eduardo Pazinato (UFRGS)

			Elione Maria Nogueira Diogenes (UFAL)

			Elizeu Clementino de Souza (UNEB)

			Élsio José Corá (UFFS)

			Fernando Antônio Gonçalves Alcoforado (IPB)

			Francisco Carlos Duarte (PUC-PR)

			Gloria Fariñas León (Universidade de La Havana – Cuba)

			Guillermo Arias Beatón (Universidade de La Havana – Cuba)

			Jailson Alves dos Santos (UFRJ)

			João Adalberto Campato Junior (UNESP)

			Josania Portela (UFPI)

			Leonel Severo Rocha (UNISINOS)

			Lídia de Oliveira Xavier (UNIEURO)

			Lourdes Helena da Silva (UFV)

			Luciano Rodrigues Costa (UFV)

			Marcelo Paixão (UFRJ e UTexas – US)

			Maria Cristina dos Santos Bezerra (UFSCar)

			Maria de Lourdes Pinto de Almeida (UNOESC)

			Maria Lília Imbiriba Sousa Colares (UFOPA)

			Mariah Brochado (UFMG)

			Paulo Romualdo Hernandes (UNIFAL-MG)

			Renato Francisco dos Santos Paula (UFG)

			Sérgio Nunes de Jesus (IFRO)

			Simone Rodrigues Pinto (UNB)

			Solange Helena Ximenes-Rocha (UFOPA)

			Sydione Santos (UEPG)

			Tadeu Oliver Gonçalves (UFPA)

			Tania Suely Azevedo Brasileiro (UFOPA)

		

	
		
			Comitê Científico:

			Afonso Cláudio Figueiredo (UFRJ)

			Andrea Aparecida Cavinato (USP)

			Andre Acastro Egg (UNESPAR)

			Atilio Butturi (UFSC)

			Carlos Antônio Magalhães Guedelha (UFAM)

			Daniel de Mello Ferraz (UFES)

			Deneval Siqueira de Azevedo Filho (Fairfield University, FU, Estados Unidos)

			Jane Borges (UFSCAR)

			Janina Moquillaza Sanchez (UNICHRISTUS)

			João Carlos de Souza Ribeiro (UFAC)

			Joezer de Souza Mendonça (PUC-PR)

			José Davison (IFPE)

			José Nunes Fernandes (UNIRIO)

			Luís Rodolfo Cabral (IFMA)

			Patrícia Araújo Vieira (UFC)

			Rafael Mario Iorio Filho (ESTÁCIO/RJ)

			Renata Fonseca Lima da Fonte (UNICAP)

			Sebastião  Marques Cardoso (UERN)

			Simone Tiemi Hashiguti (UFU)

			Valdecy de Oliveira Pontes (UFC)

			Vanise Gomes de Medeiros (UFF)

			Zenaide Dias Teixeira (UEG)

		

		
			Este livro passou por avaliação e aprovação às cegas de dois ou mais pareceristas ad hoc.

		

	
		
			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

			Catalogação na fonte

			Bibliotecária responsável: Luzenira Alves dos Santos CRB9/1506

		

	
		
			Copyright © da Editora CRV Ltda.

			Editor-chefe: Railson Moura

			Diagramação e Capa: Designers da Editora CRV

			Imagem da capa: A Autora

			Revisão: A Autora

		

		
			E48

			Elogio ao tato: relações da arte, estética e cerâmica para a educação do sensível / Roseli Kietzer Moreira –  Curitiba : CRV, 2024.

			148 p.

			Bibliografia

			ISBN Digital 978-65-251-6401-4

			ISBN Físico 978-65-251-6400-7

			DOI 10.24824/978652516400.7

			1. Arte 2. Cerâmica 3. Estética I. Moreira, Roseli Kietzer. II. Título III. Série.

			CDU 7	CDD 700

			Índice para catálogo sistemático

			1. Arte - 700

		

		
			2024

			Foi feito o depósito legal conf. Lei nº 10.994 de 14/12/2004

			Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Editora CRV

			Todos os direitos desta edição reservados pela Editora CRV

			Tel.: (41) 3029-6416 – E-mail: sac@editoracrv.com.br

			Conheça os nossos lançamentos: www.editoracrv.com.br

		

		
			Dedico este trabalho aos educadores e às educadoras que possuem alma de artista.

			Ao meu marido, Eriberto, por sua compreensão, sua cumplicidade e seu amor.

		

	
		
			AGRADECIMENTOS

			“Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompanhado, com certeza vai mais longe”

			(Clarice Lispector).

			Essa frase de Clarice Lispector vai ao encontro do que eu sinto neste momento de finalização de tese de Doutorado: um misto de sentimento de missão cumprida e de nostalgia pela conquista de algo tão sonhado. Sinto-me uma pipa: com os pés no chão, porém a cabeça longe, longe, pairando entre nuvens. Em meu coração, a certeza de que não poderia ter seguido este percurso sem a presença e o encontro de queridas pessoas que me apoiaram. Eu, na verdade, sou nós. Reconheço que sozinha não se escreve uma tese, pois um coletivo de autores (as), professores (as), familiares e amigos(as) constituem o meu ser. Além disso, sou professora, pesquisadora, artista, algumas das facetas que me pertencem e que justifica, também, o termo “nós” neste estudo.

			Gratidão...

			“[...] o caminho para o intelecto precisa ser aberto pelo coração. A formação da sensibilidade é, portanto, a necessidade mais premente da época, não apenas porque ela vem a ser um meio de tornar o conhecimento melhorado eficaz para a vida, mas também porque desperta para a própria melhora do conhecimento” (Friedrich Schiller).

		

	
		
			PREFÁCIO

			Fazer-se enquanto se faz um pote.

			Busco em um dicionário o conceito de Fazer:

			Classe gramatical: verbo bitransitivo, verbo predicativo, verbo pronominal, verbo transitivo direto, verbo transitivo direto predicativo e verbo transitivo indireto Tipo do verbo fazer: irregular

			Ainda encontro:

			Desenvolver algo a partir de uma certa ação; realizar

			Construir ou produzir algo através da ordenação de seus elementos constituintes [...].

			Dar forma ou vida a; criar [...].

			Demandar esforços para conseguir alguma coisa; esforçar.

			Ter passado determinado tempo [...].

			Ter como constituição; constituir [...].

			Ser a razão de algo; provocar.

			Você já fez um pote?

			Bem, esse é o convite que Roseli Moreira1 nos faz com sua obra “Como fazer um pote”. Encontrei sua obra no Museu de Arte de Blumenau (MAB), um ano antes da pandemia. Olhei sua obra, aceitei seu convite. Vivi com os demais presentes o momento de fazer um pote e integrar a instalação com outros potes.

			Momento único, singular, no qual eu, meu possível pote, outros e outros possíveis potes, dialogamos numa relação íntima no fazer artístico, num momento único de encontro.

			Por alguns minutos, o tempo parou, olhei para aquele pedaço de argila, senti sua temperatura, textura e densidade. Aos poucos, a materialidade misturou-se entre meus dedos e, quando vi, deixei de ouvir os demais, mas simultaneamente os ouvia, pois parecia que todos vivíamos algo semelhante... em tempos diferenciados. No entanto, parecidos, todos fomos realizando nossos potes, e cada um ficou diferente, mas todos eram potes.

			Vi, nessa ação, que agir, na obra, que fazer um pote e integrar a mostra fazia-me pertencer àquele contexto, àquela instalação.

			Olho para o contexto ao final do vivido, mas, ainda impactada, percebi que outros também estavam, mostravam seus potes, sorriam, e as crianças em especial aproveitaram o momento como se fosse a primeira vez que estivessem mexendo naquela materialidade: a argila.

			Chamou-se a atenção para outras questões: como eu me olho enquanto faço algo proposto pela artista? Como percebo outros enquanto deveria estar preocupada com o que fiz? O que me faz querer ver o todo, depois de fazer uma parte? Bem, as respostas a essa pergunta é que me são caras neste trabalho que mobilizam a relação em diversas dimensões com o objeto artístico e com as pessoas.

			Conheço a obra de Roseli há anos, muitos anos. Seus trabalhos sempre me tocaram e me provocaram acerca do seu cuidado técnico, estético e conceitual. Por diversas vezes, mobilizei-me com suas obras, sentindo e sendo provocada acerca de como alguém se entrega de tal maneira à terra, ao uso da terra e às suas possibilidades.

			Depois do vivido, só posso compreender que o prazer é tal que agora ela nos provoca a fazer o mesmo, apenas vivenciar, apenas tocar e sentir. Com isso, nós, apenas o fizemos, mas, ao fazermos, vamos nos fazendo e vamos dando forma a algo novo. Algo não controlado pela artista, nem controlado pelos coautores, mas vivido, sentido na pele, mas com o corpo e com o pensamento que age com as mãos que tomam forma na relação com a materialidade, com a sugestão proposta pela artista nas imagens que compõem o que é exposto em Como fazer um pote.

			Assim, Roseli nos convida a dar forma e vida, nos convoca a demandar esforços para construir juntos algo e, com isso, ser a razão de algo, mobilizados pela ação e pelo pensamento de maneira sensível.

			Carla Carvalho Artista, Curadora e Professora de Arte na Universidade Regional de Blumenau – FURB.

			O fazer

			de um pote

			é ação primordial

			é o acesso

			à memória

			de humanos

			em seus contextos

			originais.

			Sua forma

			na simplicidade

			esconde a

			complexidade

			de uma jornada

			antropológica...

			Fazer

			um pote

			é se (re)conectar

			com o ser

			sensível,

			ancestral,

			com o outro

			e o mundo

			por meio

			do tato,

			do encontro,

			do relacional.

			Roseli Moreira (2023).

			

			
				
					1	No âmbito artístico, Roseli utiliza apenas o sobrenome Moreira.

				

			

		

	
		
			Como fazer um pote?

			[image: ]

			Fonte: Roseli Moreira,“Como fazer um pote?”, 2019. Modelagem em argila.

			Doze registros fotográficos – captura das imagens: a autora.

		

	
		
			CAPÍTULO I

			INICIANDO O POTE

			Desde os primórdios da humanidade, o homem tem manifestado sua sensibilidade e sua aptidão artística ao deixar registros de sua passagem por meio de desenhos, pinturas, esculturas, cerâmicas, entre outros. A arte é uma linguagem e uma forma de expressão humana que demonstra a superação da humanidade, nem que por determinados momentos, sobre as preocupações cotidianas, como a sobrevivência e a perpetuação da espécie. Assim sendo, a arte e uma educação sensível pela arte podem instigar aspectos como o sensorial, a criatividade, a imaginação, a contemplação, a fruição, os quais impactam no estímulo e na ampliação da sensibilidade humana e geram relações sensíveis, do indivíduo consigo, com o outro e o meio.

			Apesar da razão ter sido o elemento basilar do direcionamento das sociedades após o Renascimento, a sensibilidade também faz parte do indivíduo moderno. O que se percebe na contemporaneidade, são as consequências das modernidades2: uma razão que se transformou em racionalidade instrumental3 e a sensibilidade que está sendo restringida. Assim sendo, este trabalho propõe, entre outras questões, a integração e o resgate desse indivíduo que se encontra na individualização, na fragmentação e na adiaforização4.

			As teorias que serviram de base para este estudo foram: a Educação Estética de Friedrich Schiller, a Estética Relacional de Nicolas Bourriaud, a educação do sensível de Duarte Júnior, as modernidades sólida e líquida de Zygmunt Bauman. Entretanto, nestas primeiras palavras, queremos revelar o que nos provocou e motivou para esta obra5. Dentre tantas, faz parte de uma experiência nossa com a cerâmica. Trata-se da instalação6 intitulada “Como fazer um pote?”. É uma exposição interativa (Figura 1) que instiga o contato do público com a materialidade da argila. Na condição de artista, professora e pesquisadora, sempre houve interesse pelas relações que permeiam a arte, o público e o artista, propiciando de forma direta a prática artística para as pessoas e, de certa forma, ampliando o exercício da apreciação por meio da visão em uma perspectiva que envolva o corpo e sua sensibilidade. O tato, outro aspecto deste trabalho que será, da mesma forma, investigado, pode mobilizar o acesso a outros sentidos. Ao tocar e modelar a argila, aguçamos algumas vontades, por exemplo: sentir o odor e até mesmo experimentar o gosto dela, além de poder observar melhor suas cores e texturas. O tato aproxima o objeto de arte do indivíduo, que deixa de ser mero observador para ser um participante atuante e um explorador de sentidos.

			Figura 1 – Como fazer um pote?

			[image: Uma imagem contendo no interior, cachorro, cozinha, recheadoDescrição gerada automaticamente]

			Fonte: Acervo da autora (2019).

			A exposição fez parte da 2ª Temporada de Exposições do Museu de Arte de Blumenau (MAB), cuja abertura aconteceu no dia 16 de maio de 2019. Essa instalação tem como base o conceito tridimensional da modelagem de um pote cerâmico com o uso da argila. Na ocasião da abertura e durante a exposição, que ocorreu até o dia 23 de junho de 2019, o público pôde interferir e se relacionar com a obra. Das várias mostras, de diferentes artistas que estavam acontecendo no dia da abertura, “Como fazer um pote?” despertou o interesse de adultos e, principalmente, das crianças que estavam presentes no evento7, por seu aspecto característico de permitir o envolvimento das pessoas em uma prática artística e sua acessibilidade com a materialidade argila. O toque, o tato, é uma espécie de “ver com as mãos” (Alves, 2005) para as crianças, que passam a compreender o objeto de forma mais efetiva. Esse cenário trouxe algumas reflexões: a educação pela arte pode ampliar suas práticas por meio da educação do sensível e relacional; a experiência vivenciada em um museu por meio da arte e da sensibilidade pode ser estendida, da mesma forma, para o espaço da escola; a educação formal possui predileção pelo intelecto e deixa a sensibilidade e o sensório apartados dos estudantes.

			Ao ponderar sobre essas questões, evidenciamos que a instalação “Como fazer um pote?” serviu de motivação para esta pesquisa. Foi a partir dela que nos posicionamos a pensar sobre as possibilidades de uma educação mais sensível, voltada às relações. Ressaltamos o ineditismo desta pesquisa em relação à ideia de transpor o tema do relacional, que pertence ao universo da arte contemporânea, para um pensar na educação. Observamos que a educação estética envolve o sensível, e essa dimensão é relevante para uma escola que se constitui no positivismo e na racionalidade operacional. Não se contesta a racionalidade científica, mas ela não é suficiente para atender alguns parâmetros, principalmente aqueles voltados às Ciências Humanas. Para Morais (2001, p. 15-16):

			Engana-se toda a crítica que imagina poder decompor em elementos ou partes uma obra de arte para, de forma mecanicista, obter dela uma compreensão mais científica. Inútil. Isto se pareceria com estilhaçar a pérola e, estudando sua constituição físico-química, chegar a compreender a beleza.

			A arte pode humanizar por meio de suas linguagens e possibilitar uma educação da sensibilidade para este corpo que sente e percebe o mundo pelos sentidos. Uma Educação Estética propõe a integralidade e mobiliza um olhar mais cuidadoso para os sentidos humanos, principalmente quando a base dessa educação começa na escola, promovendo, assim, a educação do sensível. Duarte Júnior (2000) cita a necessidade de uma estesia (o termo do qual deriva a palavra estética – aisthesis), ou seja, o sentir, contrário de anestesia. Esta nos confunde e nos afasta dos sentidos. O autor afirma que o grande desafio da educação é a recuperação da integralidade. A arte na educação é uma forte aliada ao propiciar ao indivíduo práticas pedagógicas que mobilizem os sentidos e a Educação Estética e Estética Relacional.

			Esta pesquisa de Doutorado também possui referenciais iniciados no Mestrado, com o enfoque na Educação Estética, no sensível e no tridimensional. No estudo do Mestrado, intitulado Da tridimensionalidade às relações tridimensionais na Ecopedagogia: uma perspectiva diferenciada de Educação (Moreira, 2006)8, partimos da ideia da contemplação de uma obra de arte tridimensional e os vários olhares possíveis para a sua apreciação e de que forma essa percepção poderia contribuir para a educação. Nesse estudo, incorporamos as dimensões que constituem minha identidade de pesquisadora, ceramista e professora. No entanto, o conceito do tridimensional, trabalhado no Mestrado, aparece agora de forma diferenciada: na dissertação, os termos e as ações eram de contemplação e das variadas perspectivas de olhares sobre o objeto; na obra, a relação com o objeto artístico se amplia, pois o indivíduo não apenas contempla, mas interage com a materialidade argila, que provoca sensações diretas captadas pelo tato e outros sentidos. Esses conceitos são mobilizados principalmente a partir da Estética Relacional.

			Esta obra é uma proposta para uma escola9 que resgate o encontro, as relações, a estética, o sensorial e mobilize a sensibilidade e o intelecto por meio de contribuições da Educação Estética e Estética Relacional e o Elogio ao Tato para a educação do sensível na perspectiva das modernidades. Vivenciamos, na contemporaneidade, a prioridade sobre a racionalidade e a restrição da sensibilidade. No âmbito escolar, percebemos a repercussão de tais concepções, e entendemos que a educação do sensível pode ser um tema presente, porém com pouco espaço e nem sempre constante.

			Assim sendo, o objetivo geral desta pesquisa foi articular conceitos e princípios da Educação Estética e da Estética Relacional com referências à educação do sensível no panorama das modernidades. Para isso, abarcamos os seguintes objetivos específicos: problematizar as modernidades e suas implicações no indivíduo na contemporaneidade; contextualizar as teorias da Educação Estética de Schiller e da Estética Relacional de Bourriaud; relacionar os princípios da Educação Estética e da Estética Relacional e sua pertinência à educação do sensível; e aproximar a teoria e a empiria dos princípios da Educação Estética e da Estética Relacional e sua pertinência à educação do sensível por meio de um “elogio”: o Elogio ao Tato.

			Contextualizar as modernidades é essencial como parte deste estudo, por fornecer o entendimento de nossa contemporaneidade e é quesito de relevância na educação do sensível. A modernidade surgiu no Renascimento e se concretizou na Revolução Francesa. Na atualidade, vivenciamos uma espécie de modernidade tardia, um segmento da modernidade, porém com mudanças intensas com a globalização e a revolução da informação. O Iluminismo, o método cartesiano, a Revolução Industrial e outros fatores que contribuíram para as modernidades, instituíram um mundo tecnológico, com progressos científicos. Contudo, tais conquistas afetaram os recursos do planeta e instauraram a racionalidade instrumental. A evidência na intelectualidade e nas ciências resultou em indivíduos fragmentados, individualistas e de sensibilidade restringida. Diante dessa problemática, argumentamos que uma educação voltada à sensibilidade é pertinente por tratar de elementos que abarcam a integralidade humana.

			Para contribuir com esses elementos voltados à concepção de um indivíduo integral, buscamos fundamentar os estudos com autores que consideram a relação entre a razão e o sensível, em uma relação inseparável na constituição humana. Escolhemos Schiller (2002) por ser um autor que elabora o conceito da Educação Estética por meio da arte, e Bourriaud (2009) por ser um autor que conceitua as práticas relacionais da arte no que denominou de Estética Relacional. A Educação Estética faz parte de nossa pesquisa iniciada no Mestrado e, desde então, o interesse pelo filósofo Friedrich Schiller tem nos acompanhado, e a Estética Relacional, de Nicolas Bourriaud, ancora nossos trabalhos cerâmicos. Esses autores e seus princípios são fundamentais, pois contribuem para uma educação do sensível que prioriza a arte e o conhecimento ampliado sobre ela.

			Escrevemos para todos os interessados na educação do sensível, mas voltado, principalmente, aos professores e às professoras de Arte, para que eles possam expandir seu repertório teórico de saberes. Friedrich Schiller é um filósofo pouco reconhecido entre os profissionais da arte; no entanto, é um pensador relevante por enaltecer a arte como parte de uma educação integral e humanizadora. Nicolas Bourriaud é um autor renomado no âmbito das artes quanto à sua Estética Relacional, e colocamos, aqui, a ênfase em suas teorias que fazem referência à Estética Relacional ampliada. Enfatizamos que o ineditismo deste trabalho está em relacionar os princípios desses autores para a educação do sensível. Os conceitos serão aprofundados nas seções que organizam esta pesquisa; no entanto, cabe aqui, nesta Introdução, expor alguns indicadores importantes para situar a relevância desses autores e suas teorias, que se afirmam como argumentos para esta obra.

			Em favor de uma Educação Estética humanizadora, voltada ao sensível, o filósofo alemão Friedrich Schiller propõe seus ideais de relação entre razão e sensibilidade. “[...] Schiller assumiu a ousadia de propor a educação do sensível como contrapeso e complemento da educação das faculdades racionais humanas” (Duarte Júnior, 2000, p. 182). Sua teoria sobre a Educação Estética envolve as tendências dos impulsos: o impulso sensível e o impulso formal. O impulso sensível está ligado à corporeidade, manifesta-se pelos sentidos e está conectado à sensibilidade. Esse impulso procura a razão para que não se torne uma mera impressão da realidade. Já o impulso formal é o aspecto da mente. Ele busca sensibilidade para não se caracterizar pela rigidez (Moreira, 2012). Para que esses dois impulsos possam se correlacionar, faz-se necessário o impulso lúdico com o intermédio da arte, uma educação estética que recupere o indivíduo de seu duplo desvio: da selvageria e da barbárie, e promova a humanização (Schiller, 2002).

			Nicolas Bourriaud (2009) faz reflexões sobre possíveis práticas que mobilizam a sensibilidade e as relações na arte. Na Estética Relacional, o objeto de atenção está no intercâmbio vivido entre pessoas e obras nas mostras artísticas. Existe uma dinâmica, um diálogo e uma troca entre o artista, a obra e o público. “[...] experiências inter-humanas que tentam se libertar das restrições ideológicas da comunicação de massa; de certa maneira, são lugares onde se elaboram socialidades alternativas, modelos críticos, momentos de convívio construído” (Bourriaud, 2009, p. 61-62). A Estética Relacional é um conceito praticado pelos artistas em que o autor se despede da autoria exclusiva e propõe a intervenção do público para a construção/desconstrução da obra. O que une os artistas relacionais não são estilos, temáticas ou iconografias. O que eles partilham está na dimensão conceitual e prática, que diz respeito à “[...] esfera das relações humanas. Suas obras lidam com os modos de intercâmbio social, a interação com o espectador dentro da experiência estética proposta, os processos de comunicação enquanto instrumentos para interligar pessoas e grupos” (Bourriaud, 2009, p. 59-60).

			Para a realização dessas interações, tanto na Educação Estética de Schiller quanto na Estética Relacional de Bourriaud, o sensorial se faz necessário. Enfatizamos a relevância do tato como o sentido e a ação primordiais para o encontro, as relações e a educação do sensível. O táctil nos propicia as conexões com o mundo, consigo e com o outro. Esse sentido permeia facilmente o universo infantil, porém parece perder efeito na vida adulta. Talvez tenhamos reduzido o exercício do tatear com o passar do tempo e, assim, perdemos parte dos saberes que aprendemos por meio do tato.

			O tato contém um saber. Talvez, uma provocação ao saber. Faz-nos pensar. Teríamos então de pensar o tato como uma das experiências essenciais que devem acontecer no espaço escolar. O tato incita a inteligência. Há muitos pensamentos que brotam das mãos. [...]. A ostra constrói a pérola por causa do tato. O grão de areia a faz sofrer. Seu corpo então pensa uma coisa lisa que não a faça sofrer (Alves, 2005, p. 60).

			Após tais ponderações, pesquisamos e escrevemos um elogio, uma exaltação ao “tato”, que denominamos “Elogio ao Tato”. São proposições e reflexões a partir do sentido do tato, mais as vivências artísticas e docentes nossas com a materialidade da argila e as afinidades com os estudos aqui implementados sobre as modernidades, a Educação Estética e a Estética Relacional, associados à educação do sensível. A provocação de estudar sobre o tato surgiu com Rubem Alves, o qual enfatiza: “[...] o tato é, talvez, o sentido sobre o qual menos se tenha falado, há uma filosofia dos olhos, uma filosofia do ouvido, uma filosofia da boca. Mas desconheço uma meditação filosófica sobre o tocar” (Alves, 2005, p. 51).

			O significado da palavra “elogio” tem origem no grego elegeíon e no latim elogium, com raiz indo-europeia leg, que faz menção a um registro, realizado em tumbas ou imagens, com o objetivo de enaltecer o falecido ou uma pessoa notável. Possui uma aproximação com epitáfio e com elegia (Larrosa, 2017). Essa definição foi retirada do livro Elogio da escola, de organização de Jorge Larrosa, que apresenta a defesa e o pensar pelo fim de uma escola que se conhece. Também expõe a escola não de forma idealizada, mas como ela se encontra no cenário atual. Esses mesmos conceitos, de crítica e louvor, também são encontrados nas seguintes obras: O elogio da pedagogia, de Teixeira (2001), com reflexões sobre o trabalho pedagógico, mas por um viés esperançoso pela educação e uma escola como parte importante de nossa sociedade; o Elogio do professor, com a organização de Larrosa, Rechia e Cubas (2021), que tem por objetivo dignificar o ofício de professor como forma de reação frente à precariedade e à desvalorização da profissão, por meio de um pensar de forma avaliativa as práticas em sala de aula e a retomada de aspectos importantes na função do professor no âmbito escolar; e Elogio à educação, de Rodrigues (2002), na qual o autor pondera sobre o resgate do compromisso genuíno da educação escolar com a integralidade humana e desaprova o processo educacional reduzido a uma dimensão de escolarização e de instrumentalização voltada a prover o sistema capitalista moderno.

			O elogio também propicia evidenciar as qualidades de algo ou alguém e, assim, enaltecer os seus atributos e qualidades. O Elogio da mão, de Focillon (1988), segue por esse percurso. O texto revela as características próprias das mãos, que, de forma poética, corrobora os predicados e tece suas funções, seus limites, suas possibilidades. Cria cenários com artistas e artesãos e destaca as peculiaridades humanas da criação e da inventividade, e que essa condição não seria possível sem o auxílio das mãos. O elogio, como gênero de escrita, foi escolhido por propiciarmos certa liberdade e nos aproximarmos da estética e da arte. Nesta obra, reunimos os princípios da Educação Estética e da Estética Relacional, as reflexões sobre o tato, a cerâmica e as vivências como professora e pesquisadora, expondo concepções relevantes para a educação do sensível.

			A educação do sensível

			Com efeito, compreendemos, diante do que foi apresentado, a relevância da educação do sensível10. Instauramos o anunciado com uma frase de Duarte Júnior (2000, p. 131, grifos do autor): “[...] quando só a cabeça pensa o corpo fenece”. Há uma perda considerável de sentidos e de sensibilidade quando somente o intelecto é evidenciado. É preciso, pois, compreender que existe um saber e um sabor sensível. O termo “saber” está aliado ao português clássico “sabor”. A construção de um saber sensível é o que o corpo faz: saborear o mundo pelos sentidos. Um conhecer pelo tato, pelo olfato, pela visão, pelo paladar, pela audição, que perpassa nossa corporeidade e que é anterior às representações simbólicas que permitem os nossos processos de raciocínio e de reflexão (Duarte Júnior, 2000). O sensível está conectado de forma direta aos sentidos e ao corpo como meio de receptividade e relação com o mundo. O que pretendemos com este trabalho é reaver os valores desses sentidos que permeiam a sensibilidade humana e que, no panorama das modernidades, têm esse aspecto contido, afunilado e retido. Essa retenção da sensibilidade é a perspectiva ideal para as modernidades, pois o corpo precisa ser formatado e adaptado na forma de estrutura de engrenagem, para que o sistema e os parâmetros modernistas continuem funcionando (Duarte Júnior, 2000). A escola segue esses preceitos e o modelo das modernidades, privilegiando, assim, o intelecto em vez da sensibilidade.

			Se há uma crise, esta deve ser primordialmente debitada àquele modelo de conhecimento que, originário das esferas científicas (nas quais, deixe-se claro, ele cumpre o seu papel), com rapidez se espalhou por todos os interstícios de nossa vida diária, respaldando a economia, a produção industrial e mesmo a educação e a maioria de nossos atos cotidianos. Tal conhecimento, tendo (epistemologicamente) negado desde os seus primórdios o acesso sensível do ser humano ao mundo, veio, num crescendo, desumanizando o nosso planeta e as nossas relações sociais ao generalizar-se de modo indiscriminado (Duarte Júnior, 2000, p. 72).

			Talvez a grande perda na contemporaneidade seja a separação entre corpo e mente. O inteligível e o sensível foram afastados de maneira progressiva, conforme avançavam as modernidades. A razão foi sendo estreitada até se transformar em uma racionalidade instrumental, que serve para suprir de forma imediata as necessidades do sistema social em que vivemos. E o sensível não foi somente separado da intelectualidade, ele também foi abreviado e diminuído, com a intenção clara de não se manifestar. Observamos, portanto, que esses aspectos não foram somente fragmentados, mas também sofreram deturpações. E esses elementos nos compõem, não podemos desprezá-los. Se pararmos um instante para pensarmos em nossos corpos, com seus sentidos e sua intelectualidade, veremos que nos portamos e nos adequamos para servir aos preceitos da atual estrutura social voltada ao mercantilismo. “Definitivamente, a morte do sujeito não começa pelo pensamento, mas por sua sensibilidade!” (Duarte Júnior, 2000, p. 181).

			O indivíduo precisa se afastar da ideia de que somente sua aptidão racional seria suficiente para lidar com os eventos modernistas contemporâneos. Essa concepção herdada do Iluminismo não se mostra eficiente nem suficiente. Necessitamos de um indivíduo sensível, que esteja receptivo às peculiaridades do nosso mundo vigente. Este é um dos desafios da educação na atualidade: não somente lidar com as teorias e o conhecimento já articulado pelos currículos escolares, mas também amplificar para os sentidos corporais e o fomento da sensibilidade. Ao aderir por essas ideias, a escola, nitidamente, opta por confrontar a estrutura fundamentada pelas sociedades nas modernidades. Estas sempre direcionaram o interesse pela intelectualidade, pela competição, pela individualidade e pela fragmentação. E a escola se constitui em um sistema com esses preceitos que, na verdade, são do interesse do capitalismo (Duarte Júnior, 2000). Assim sendo, para que possamos promover a educação do sensível, um ensino-aprendizagem que se volte à integralidade humana, será necessária uma ruptura com os sistemas formalizados. “Educar primordialmente a sensibilidade constitui algo próximo a uma revolução nas atuais condições do ensino, mas é preciso tentar e forçar sua passagem através das brechas existentes, que são estreitas, mas podem permitir alargamentos” (Duarte Júnior, 2000, p. 212).

			Educar para uma vida planetária, em comunidade, ciente de si, do outro e do mundo implica uma educação da sensibilidade. “Aqui se insistirá, pois, na necessidade atual e algo urgente de se dar maior atenção a uma educação do sensível, a uma educação do sentimento, que poder-se-ia muito bem denominar educação estética” (Duarte Júnior, 2000, p. 15). Para entendermos mais sobre a educação do sensível, precisamos buscar referências nas origens: precisamente na palavra grega aisthesis que atribui origem às palavras “estesia” e “estética” em português. Aisthesis significa “sentir”, “sentir o mundo”, mas não limitado às sensações, mas um sentir com significado. A educação do sensível seria, portanto, expandir e refinar os sentidos na busca de uma sensibilidade apurada. Quando se fala de educação do sensível, fala-se da educação do corpo. O corpo é o primeiro que acessa a realidade, o primeiro que dá sentido à realidade, e o pensamento depois é que transforma em signos (Duarte Júnior, 2000).

			A sensibilidade do indivíduo constitui, assim, o ponto de partida (e talvez, até o de chegada) para nossas ações educacionais com vistas à construção de uma sociedade mais justa e fraterna, que coloque a instrumentalidade da ciência e da tecnologia como meio e não um fim em si mesma (Duarte Júnior, 2000, p. 145).

			Desde a antiguidade, os filósofos fazem reflexões em torno da sensibilidade, da natureza do belo e das artes, mas foi em 1735, segundo Guyer (2008), que o filósofo Alexander Baumgarten criou o termo “Estética” com a intenção de que ela se tornasse um estudo dirigido, uma ciência de percepção de mundo por meio dos sentidos, uma cognição sensível. Mais tarde, Baumgarten, em sua obra intitulada Aesthetica, combina o aspecto da assimilação pelos sentidos com as ideias em relação a um pensar sobre arte e sobre o belo (Guyer, 2008), pois, se exige apreensão para a experiência do belo, a estética seria o cerne para argumentar os juízos estéticos do que poderia ou não ser belo (Eaton, 2008). Baumgarten concebe a Estética como o estudo do conhecimento sensível que incorpora a arte, o belo e a sensibilidade do indivíduo. As noções aqui apresentadas sobre a estesia e a estética são fundamentais para compreender e ampliar as ideias para a educação do sensível. Nesta pesquisa, defendemos, portanto, a causa da Arte como meio para a educação da sensibilidade, e que ela pode contribuir para aprimorar o sensível e a percepção do indivíduo perante o mundo, o outro e a si mesmo.

			Entendemos também que a educação do sensível não se baseia somente nas artes, pois todo e qualquer conhecimento humano se estabelece na relação com a sensibilidade. A educação do sensível pode propiciar “[...] uma relação de sentidos com a realidade que se tem ao redor, composta por estímulos visuais, táteis, auditivos, olfativos e gustativos. Há um mundo natural e cultural [...] que precisa ser frequentado com os sentidos atentos [...]” (Duarte Júnior, 2000, p. 190). O que queremos destacar aqui é que a educação do sensível corresponde a um vasto universo a ser descoberto, contemplado e absorvido pelos educandos. No entanto, para que a educação do sensível se sustente na escola, é preciso que professores e professoras estejam constituídos de sensibilidade (Duarte Júnior, 2000).

			Recentemente, tivemos mudanças nos documentos oficiais que propõem as diretrizes curriculares da Educação Básica voltadas ao ensino de Arte e que podem instigar perspectivas a uma expansão da educação do sensível. A parte da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) dedicada ao ensino de Arte indica que se articulem seis dimensões do conhecimento que caracterizam a singularidade da experiência artística, a saber: criação, crítica, expressão, fruição, reflexão e estesia (Brasil, 2018). Essas dimensões transcorrem os conhecimentos das Artes Visuais, da Dança, da Música e do Teatro e o ensino-aprendizagem que considere o contexto social e cultural dos educandos. Não carecem de ser tratados como eixos temáticos ou categorias, mas como aspectos que se entrecruzam, são flexíveis e que vão compor a construção do conhecimento em Arte na escola. Não existe hierarquia entre dimensões e nem uma ordem para o professor trabalhar essas dimensões (Brasil, 2018). Sobre a estesia, a BNCC declara que ela se refere

			[...] à experiência sensível dos sujeitos em relação ao espaço, ao tempo, ao som, à ação, às imagens, ao próprio corpo e aos diferentes materiais. Essa dimensão articula a sensibilidade e a percepção, tomadas como forma de conhecer a si mesmo, o outro e o mundo. Nela, o corpo em sua totalidade (emoção, percepção, intuição, sensibilidade e intelecto) é o protagonista da experiência (Brasil, 2018, p. 194).

			Vemos, portanto, que inclusive o documento de base educacional ampara o cultivo da estesia como parte do conhecimento em Arte. Uma educação estésica busca o refinamento e o aprimoramento do apercebido pelos sentidos, uma Educação Estética busca tal refinamento por meio da arte, em um determinado contexto histórico e cultural (Duarte Júnior, 2000). O educador Herbert Read (2013), com sua proposta de uma educação pela arte, acredita que a Educação Estética perpassa pelos processos estésicos, isto é, voltado aos sentidos, experiência primeira do corpo para com o mundo. Não que a educação por meio da arte tenha de formar artistas, mas, ao menos, que propicie uma educação voltada à sensibilidade. Não há necessidade de abandonar as teorias e o aprendizado da história da arte, ao contrário, elas são de extrema importância para o estudante (Duarte Júnior, 2000). Todavia, aos professores e às professoras de Arte permeia o cuidado para que não somente a teoria ou a prática domine o espaço das aulas de artes. Teoria e prática, mente e corpo caminham juntas. As teorias vivenciadas a partir de experiências sensíveis, que envolvam os sentidos, garantem maior significação para o educando.

			Desse modo, o conhecimento de mundo não abarca somente a educação do sensível, precisamos da lógica, da estética, do intelecto, da estesia, da ciência, da arte etc. Privilegiar somente uma ou outra já foi, pois, realizado pelas modernidades quando recorreu à intelectualidade como opção (Duarte Júnior, 2000). O estudo e a apreciação de obras musicais, cênicas, visuais só se tornam impregnados de sentidos se houver relação com as vivências e as experiências das pessoas. Podemos entender, dessa maneira, que, antes de tudo, a educação do sensível, por meio dos sentidos, precisa ser estimulada para, depois, ser complementada pela intelectualidade (Duarte Júnior, 2000). A apreensão do mundo natural e cultural começa pelos sentidos e pela corporeidade e só depois perpassa para a abstração teórica. “O vivido, o experienciado, o sentido, é aquilo que se apresenta para ser pensado; e sempre e com mais força durante a infância e a adolescência, quando ainda não se acha arraigado em nós esse compulsivo vício da abstração desencarnada” (Duarte Júnior, 2000, p. 196).

			Uma aprendizagem alicerçada na sensibilidade propicia um saber envolto em deleite. A escola instituiu o projeto das modernidades com ênfase nas capacidades do intelecto e apartou as possibilidades de uma aprendizagem pela satisfação e prazer por intermédio da corporeidade. Para Duarte Júnior (2000, p. 202): “A glacialidade implícita nos métodos científicos para a obtenção do conhecimento (quantitativo) só pode, pois, congelar os sentidos e esse frio epistemológico vai progressivamente anestesiando nossa capacidade de perceber [...]”. Ao reduzir nossa percepção e sensibilidade, deixamos de ter um conhecimento ampliado que poderia ser adquirido com o fruir de objetos, seres, elementos e eventos. Perdemos, assim, o saber considerado o mais básico e elementar. Por estar relacionado ao deleite, é visto com suspeita por aqueles que consideram a educação com perspectiva rígida, árdua, severa e, consequentemente, insensível.

			A intensa racionalidade instrumental levou-nos a uma crise dos sentidos, a uma espécie de adormecimento, uma anestesia coletiva. Essa condição percorre as vias da negação, da incapacidade de sentir, da vedação dos sentidos. Talvez uma das grandes crises da modernidade seja a diversidade de elementos que nos conduzem a essa anestesia: entorpecidos por comida artificial, simulacros de videogames, promessas de propaganda e mídia, drogas e medicamentos, que manipulam ou cessam nossas percepções e sentidos. Iludidos por esses espectros, perdemos o verdadeiro saber das coisas, tidas como concretas, que são afastadas e diluídas cada vez mais de nosso cotidiano, do meio, do outro e de nós mesmos. Urgente se faz a reversão desse processo anestesiante, e a resposta se encontra no resgate dos sentidos, pelo saber sensível, pela estesia (Duarte Júnior, 2000).

			Segundo Lima (2019), a reabilitação do sensível e a percepção do mundo com uma atitude antropofágica são alcançadas por meio do corpo – uma teoria bastante interessante que usa a metáfora da antropofagia como forma de se apropriar do mundo e, assim, digerir os elementos externos e transpor em entendimento. O nosso corpo é uma estrutura biológica complexa que possui o primeiro contato e que retém dados e transforma em saberes sobre o mundo, e isso é uma atividade antropofágica. O corpo é matéria orgânica e, também, cultural, pois absorve o contexto em seu entorno e exerce presença de maneira efetiva, dinâmica e constante. Esse processo antropofágico gera estesia, em uma relação caracterizada pelos sentidos, que prenuncia um conhecer sensível desse corpo que é a percepção, mas que também possui capacidade de expressar, de criar, de relacionar e de dialogar. Esse pressuposto colabora para refletir sobre a educação como uma oportunidade do aprender e refletir com o corpo, como uma relação significativa consigo, com o meio e o outro, inundando o educando de curiosidade que se lança às descobertas e às experiências que resultam em conhecimento e apreensões (Lima, 2019). “A educação sensível [...] é uma educação que se encontra ancorada na relação, e somente a partir dela pode acontecer” (Lima, 2019, p. 181).

			Reiteramos, assim, o compromisso maior que é a ênfase da educação do sensível também na escola, que consequentemente reverbera em uma educação integral, e, portanto, a interação do sensível com o intelecto. Não há intenção aqui de privilegiar qualquer um desses aspectos, pois seria reforçar a tendência excludente e divergente das modernidades. Um dos principais objetivos da educação contemporânea é rever, sim, a racionalidade instrumental para que se converta na razão, na reflexão, na criticidade e na valorização da educação do sensível para que retomemos os sentidos e o corpo como parâmetros de uma fruição do nosso entorno para um entendimento e conhecimento consciente e mais abrangente de nossas realidades e contextos culturais.

			Diante dessas considerações iniciais e com o intuito de aprofundarmos o estudo nos capítulos seguintes, passamos a detalhar de que forma o trabalho está estruturado. Este texto está organizado em cinco partes, incluindo este primeiro capítulo – introdutório –, em que apresentamos um panorama geral da proposta e já fazendo um imbricamento com as teorias da educação do sensível propostas por Duarte Júnior (2000).

			No segundo capítulo – “As modernidades e a crise do indivíduo contemporâneo” –, na primeira seção, apresentamos um panorama sobre as modernidades, desde o seu surgimento, que teve início com o Renascimento, até os dias atuais. Na seção seguinte, abordamos o indivíduo e quais fatores foram determinantes para levar o homem contemporâneo à individualização, à fragmentação e à adiaforização. Concluímos o capítulo com algumas reflexões sobre as modernidades. Outros autores, como Elias (1994) e Hall (2006), também dão suporte para o terceiro capítulo.

			No terceiro capítulo – “Schiller e Bourriaud: a Educação Estética e a Estética Relacional” –, passamos a estudar as teorias e os princípios de Friedrich Schiller e Nicolas Bourriaud. O capítulo é dedicado exclusivamente aos dois autores. Na primeira parte do capítulo, apresentamos Schiller e sua Educação Estética. Nela, vamos discorrer sobre os sentidos estéticos intrínsecos ao homem, sua natureza sensível e racional frente ao objeto e sua contemplação; os princípios filosóficos de Schiller sobre os sublimes teórico e prático, o sublime contemplativo de poder e o sublime patético. Com base na sua principal obra A educação estética do homem, apresentamos a teoria dos impulsos sensível, formal e lúdico. Na segunda parte do capítulo, estudamos a Estética Relacional de Bourriaud. Nela, vamos dialogar sobre a arte relacional, proposta artística que remete às interações humanas; tratamos de aspectos conceituais e interativos, o entrosamento do público em espaços concebidos para tornar possível a interatividade humana. Outro tema debatido pelo autor é o antropoceno: o impacto das ações humanas no planeta Terra; uma reflexão sobre os ecossistemas, a humanidade, a biosfera, o maquinário e as tecnologias. Na conclusão do quarto capítulo, apresentamos os princípios de Schiller e Bourriaud como possibilidades para a educação do sensível no âmbito escolar.
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